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Secom Cuiabá

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) encaminhou à Câmara de Cuiabá um novo projeto de lei que visa criar a 
taxa de coleta de lixo. A criação da tarifa atende as determinações prevista na Lei Federal n° 14.026/2020, conhe-
cida como o 'Novo Marco Regulatório do Saneamento Básico'. De acordo com a nova propositura, o novo tributo 
será cobrado por meio da fatura de água e se aplicará somente aos imóveis onde o consumo mensal de água ul-
trapasse 10 metros cúbicos (m³). A matéria já tem parecer favorável das comissões Pág. 6

O sonho de extensão da malha ferroviária em 
Mato Grosso parece ter se tornado mais próximo, com 
a concessão da licença de instalação à empresa Rumo 
Logística, que já pode começar as obras imediata-
mente. A autorização é para o primeiro trecho, de 8,6 
quilômetros, que inclui a construção de uma ponte de 
2,5 km sobre o Rio Vermelho. A empresa já tem os re-
cursos necessários e só aguardava a autorização para 
iniciar as obras. A previsão da Rumo é de que os tri-
lhos cheguem a Cuiabá em até 5 anos, podendo levar 
até 8 anos para chegar a Lucas do Rio Verde
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Rumo recebe licença 
para iniciar obras

da ferrovia

Prefeitura encaminha novo projeto
para criar taxa de lixo em Cuiabá

PTB quer enfrentar Mauro nas urnas
O PTB deve lançar candidatura 

ao governo do Estado. O posicio-
namento foi defendido durante um 
encontro da sigla realizado no úl-
timo final de semana, onde foram 
estabelecidas as metas do partido 
para as eleições deste ano. Com foco 
no projeto de reeleição do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), o grupo tam-
bém tem como objetivo eleger três 
deputados estaduais, dois deputados 
federais e um senador. Já em relação 
ao governo, o partido decidiu que 
não estará no mesmo palanque do 
governador Mauro Mendes (União), 
que estuda uma possível reeleição, 
mesmo com a declaração recente do 
presidente, que convidou o gover-
nador “para tocar o barco” Pág. 4

Gilberto Leite

Ricardo Botelho/MInfra

Eduardo Botelho 
critica a PPP da 163
O presidente da Assembleia Legislativa, Eduardo 

Botelho (União), criticou os recentes debates sobre 
o processo de concessão da BR-163. Para o parla-
mentar o assunto está sendo debatido com muita 
demagogia e está longe de ser solucionado. Bote-
lho ainda criticou as propostas de estadualização 
da rodovia. Ele acredita que quem defende o po-
sicionamento está chamando o governo federal de 
“incompetente” Pág. 5

Divulgação/Secom Cuiabá

A Prefeitura de Cuiabá conheceu as propostas para a Parceria Público-Privada (PPP) de requalificação urbana de Cuiabá e revitalização do Mercado Mu-
nicipal Miguel Sutil, localizado na Avenida Isaac Póvoas. O novo Mercado Municipal terá quatro pavimentos, divididos por setores e mais de 180 lojas e praça 
de alimentação. O projeto prevê ainda construção de um estacionamento rotativo com mais 600 vagas para carros e motos, com um sistema automatizado 
com sensores para identificação do status da vaga Pág. 6

Reforma do Mercado Municipal avança



OPINIÃO

Está dada a largada

EDITORIAL

Enfim, o sonho de mi-
lhares de mato-grossenses 
começa a ser colocado em 
movimento. Foi liberada a 
licença de instalação neces-
sária para que a Rumo co-
mece a lançar os primeiros 
quilômetros de trilhos que 
levarão o progresso ao co-
ração do agronegócio. É o 
começo do salto que Mato 
Grosso dará para um futuro 
mais auspicioso, já que uma 
logística eficiente impulsio-
na a geração de emprego e 
renda no estado.

Os primeiros benefícios 
socioeconômicos da cons-

trução da Ferronorte já de-
vem ser sentidos em menos 
de dois anos, mas a loco-
motiva pode levar cerca de 
três anos até finalmente 
chegar a Cuiabá com seu 
primeiro carregamento. 
No cronograma prelimi-
nar, a previsão é de que o 
terminal de Cuiabá seja 
concluído até o 2º semestre 
de 2025, enquanto o da re-
gião de Lucas do Rio Verde 
deverá ser finalizado até o 
2º semestre de 2028. Antes 
disso, porém, os terminais 
intermediários já estarão 
funcionando, levando de-

 

Os artigos de opinião assinados por colaboradores e/ou articulistas são de responsabilidade exclusiva de 
seus autores e não representam a opinião deste veículo.

Colabore com o debate público sobre nosso estado. Envie artigos e opiniões para:
Email: impressomt@gmail.com                 -                 Site: www.oimpressomt.com.br

ADMINISTRAÇÃO:
DIRETOR GERAL: 

CLAUDINEY FALLCÃO SANTOS

EDITOR CHEFE: 
GABRIEL SOARES

FUNDADO EM 2020 
CNPJ: 06.147.693/0001-26

2

EDITOR DE ARTE: 
AQUILES A. AMORIM

Av. Thomé de Arruda Fortes nº 221, Bairro: Morada do Ouro, Cuiabá - MT, Cep: 78.053-505
Telefone: 65 99696-6688

Francisney Liberato (*)

A melhor forma de viver é sendo discreto, 
pois chama menos a atenção das pessoas. 
Quanto mais evidente você for, mas atrairá 
a atenção de todos, e, com a visibilidade, 
vêm algumas situações e sentimentos de-
sagradáveis.

Por que estudar com discrição? Entendo 
ser melhor, pois ser discreto lhe ajudará a 
não fomentar expectativa nas pessoas ao 
seu redor, e principalmente, não alarma a 
atenção dos seus concorrentes.

Estudar causa pressão. Só o fato de es-
tudar já desencadeia um estresse natural, 
ainda mais se o concurseiro estiver desem-
pregado, a pressão cresce ainda mais. Se 
você divulgar que está estudando, percebe-
rá que o efeito é multiplicador: a sua auto-
pressão, a pressão dos familiares, a pressão 
dos amigos e até a pressão dos inimigos. Se 
for uma pressão íntima e positiva, entendo 
ser válida, tais como: no prazo de dois anos 
vou passar num concurso, se não passar, 
vou ter que reiniciar as atividades laborais.

Estudar causa inveja. As pessoas de 
forma geral possuem tendências negativas, 
infelizmente, o ser humano nasce com essa 
propensão e muitos tendem a ter inveja. 
Muitos não gostam ou não querem estudar. 
Se, por exemplo, o seu amigo que não gosta 
de estudar souber que você está estudando, 
pode ser que futuramente ele fique com 
inveja e tentará a todo custo lhe tirar do 
foco ou desanimá-lo. É claro que isso não 
é uma regra, mas a probabilidade é grande. 
A melhor estratégia é estudar em silêncio, 
uma vez que ninguém precisa saber que 
você é um concurseiro, com exceção das 
pessoas que promovem o sustento da sua 
vida, e se for indispensável comunicar.

Estudar cria uma falsa expectativa. 
Se você comenta que está estudando, as 
pessoas criarão expectativas, e isso gerará 
pressão e descontrole em você e na sua ro-
tina de estudos, pois, no seu cérebro, você 
não poderá decepcionar aquelas pessoas. 
O maior problema da expectativa é pensar 
que tudo está garantido e, caso o resulta-
do não seja positivo, gerará frustrações. 

Estude com discrição

senvolvimento aos muni-
cípios vizinhos.

Estimativas iniciais 
apontam que cerca de 235 
mil empregos serão criados 
durante as obras da Fer-
ronorte, resultado de um 
investimento de aproxi-
madamente R$ 11 bilhões. 
Deste montante, quase R$ 
5 bilhões devem ser injeta-
dos diretamente na econo-
mia mato-grossense, com 
a aquisição de serviços e 
produtos que serão utiliza-
dos durante a fase de cons-
trução. É um rio de dinheiro 
que começa a fluir em dire-
ção a Mato Grosso.

Como a obra é de total 
responsabilidade do se-

tor privado, não deve ha-
ver atrasos sistemáticos ou 
abandonos, o que infeliz-
mente é uma praxe no se-
tor público. Ou seja, não há 
qualquer risco de que a fer-
rovia estadual se torne um 
novo VLT (Veículo Leve so-
bre Trilhos). A empresa res-
ponsável já tem experiência 
no setor. Opera em outros 
11 terminais de transbordo 
e seis portuários, além de 
administrar cerca de 14 mil 
quilômetros de ferrovias no 
Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, São Paulo, 
Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Goiás e Tocantins.

As ferrovias são máquinas 
de progresso, como a própria 

história nos mostra. Exem-
plos não faltam por todo o 
mundo, embora ainda faltem 
no Brasil. Ainda assim, é pre-
ciso destacar que as regiões 
mais desenvolvidas do país 
são justamente aquelas que 
têm maior presença do mo-
dal ferroviário. Eis que, final-
mente, começamos a interio-
rizar o desenvolvimento.

Além do mais, você atrairá muitos amigos 
e conhecidos que se acham “doutores do 
assunto” e ficam lhe lançando palpites e 
conselhos.

Já vi casos de filho que nem fez a ins-
crição para a prova da OAB, e a mãe sai 
divulgando que ele já será aprovado no 
exame, e que logo será um juiz federal. 
Imagine essa expectativa recaindo sobre 
você? É gigantesca; e o efeito, catastrófico.

O seu resultado do concurso falará por si 
só. Você não precisa atrair a atenção para 
si diante das pessoas e muito menos dos 
seus planos. Você não precisa aumentar a 
sua carga de pressão, e nem causar essa 
pluralidade de sentimentos nas pessoas, 
que só servirão para atrapalhar você.

Seja discreto. Estude em silêncio. Nin-
guém precisa saber que você está estu-
dando. Foque e dedique-se o máximo que 
puder nos estudos, e logo você alcançará 
o êxito.

Depois de aprovado, aí, sim, você pode-
rá divulgar para todos! Vá às redes sociais e 
divulgue bastante, pois o momento chegou. 

Grite para o mundo. 
Comemore bastante. 
Porém, enquanto o seu 
momento ainda for de 
preparo, o melhor é fi-
car quietinho e esperar 
o resultado final.
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Rosana Leite (*)

A etimologia da palavra nos apresenta o 
significado: consiste na interrupção anormal 
do processo da gravidez. Pode se constituir 
em acidental, espontâneo, criminoso ou legal. 
A única forma punida na legislação brasileira 
é o abortamento criminoso.

Como introito é sempre importante men-
cionar que o feto não sobrevive sem o corpo 
da mulher até a 12 (décima segunda) semana 
de gestação, ou seja, três meses.

É possível afirmar, assim, que o feto 
depende do referido corpo, sem o qual não 
poderá se desenvolver. Justamente por esse 

motivo, países onde o procedimento é lega-
lizado se estipulam o prazo em que poderá 
acontecer, por exemplo: Argentina (até a 14 
semana); Uruguai (até a 12 semana); Guiana 
(até a 8 semana); Guiana Francesa (até a 12 
semana).

O abortamento ainda é tratado no Brasil 
como tema proibido. Logo, as mulheres tem 
encontrado dificuldade de realizar o procedi-
mento quando a lei as autoriza.

Levantamentos do G1 com dados do Siste-
ma Único de Saúde e conseguidos de acordo 
com a Lei de Acesso à Informação apontam 
que quase 40% das mulheres, de janeiro de 
2021 a fevereiro de 2022, realizaram o proce-

Aborto do aborto
dimento fora do domicílio de moradia. Esses 
são números difíceis de ‘engolir’, porquanto, 
estamos falando de abortamento legal no 
país. Mesmo não acontecendo de modo irre-
gular ou ilegal, existe grande dificuldade de 
cumprimento da legislação brasileira, quando 
o tema é referente aos direitos humanos das 
mulheres.

A revitimização das mulheres, com as es-
tatísticas acima explanadas é a realidade. É 
inegável que elas necessitam de todo amparo 
e proteção neste momento tão emblemático 
da vida.

Sair do município onde reside para en-
contrar atendimento fora do domicílio, muitas 
vezes em outros Estados da Federação, é ferir 
a dignidade da pessoa humana, como se algo 
de errado estivessem a cometer. Aconteceram 
1.823 procedimentos no país no já citado pe-
ríodo, sendo que 711 ocorreram em cidades 
diferentes da que a mulher residia.

Para que fosse mais dolorido, como 
sempre ocorre com as mulheres, 25 delas 
tiveram que ‘percorrer’ mais de mil quilôme-
tros de distância de onde moram em busca 
do serviço, que deve ser público e gratuito. 
Se existe sofrimento, de qualquer ordem, a 
qualquer pessoa, deverá o poder público fazer 
o possível para minimizar esse sofrer, jamais 
prejudicando.

O aborto legal é permitido no país desde 
1940, no Código Penal. Análise do Serviço de 
Aborto Legal no Brasil detectou entre os anos 
de 2013 a 2015, que mais de 90% dos casos 
se deu por estupro, 5% por anencefalia, e, 1% 
por risco de vida da gestante.

E, para completar, dias trás, o Ministério 
da Saúde publicou uma cartilha intitulada 
“não existe aborto ‘legal’”, para que todos os 
casos, mesmo os autorizados há tanto tempo 
pela norma, sejam investigados pela polícia.

A explicação da car-
tilha seria que delitos 
contra a dignidade se-
xual na atualidade se 
constituem de ação pe-
nal pública incondiciona-
da, que independem da 
vontade da vítima para que tenha seguimento. 
Quando se cuidam de crianças e adolescen-
tes ou, por algum motivo, incapazes, a ação 
deve ser pública e incondicionada a repre-
sentação mesmo.

Todavia, se o corpo da mulher a pertence, 
assim como do homem, nada mais justo que 
ela escolha se deseja, ou não, que determina-
do fato contra a respectiva dignidade sexual 
seja investigado. Mesmo porque, existem 
circunstâncias onde a investigação para a 
mulher vítima de delito sexual irá a trazer 
sofrimento atroz.

O viés, por obviedade, é de mais uma vez 
dificultar a realização do serviço punindo as 
mulheres, como sempre aconteceu. Se algo 
deve recair sobre os ‘ombros’ de alguém: que 
seja das mulheres.

O único alento é que 65% das pessoas 
entrevistadas pelo instituto Datafolha afir-
maram que consideram o aborto praticado 
por estupro, anencefalia e risco de vida à 
gestante importante e necessário, devendo 
ser ampliado para mais situações.

É muito bom explanar mais uma vez: 
ninguém deseja abortar. E, no Brasil, para 
que o abortamento legal aconteça, não 
há necessidade de lavratura de boletim 
de ocorrência ou pedido judicial. O que é 
justo, certo, legal e necessário, independe 
de clemência!

ROSANA LEITE ANTUNES DE BARROS é 
defensora pública estadual.

Lourembergue Alves (*)

O jogo da política-eleitoral não se inicia 
no primeiro instante oficial da campanha 
eleitoral. Começa bem antes. Antes mesmo 
de se ter sobre a mesa os nomes dos atores 
das disputas. Ainda que um ou outro deles 
já seja sabido, e se sabe, quase sempre, 
em razão da possibilidade da reeleição, até 
porque, não raramente, o chefe do Execu-
tivo e a imensa maioria dos parlamentares 
se movimentam em busca de apoios para 
as disputas. Disputas cercadas de interes-
ses, os quais nada têm a ver com os da 
coletividade. Embora se ouça e se lê que os 
interesses de alguns são, verdadeiramente, 
os de todos. Têm-se, aqui, as águas da 
ideologia, cuja força de suas ondas tenta 
esconder o que jamais se consegue es-
conder. Ainda que esteja disfarçada, com 
nova roupagem e um véu translúcido. Mas 
nem sempre o óbvio pode ser percebido por 
toda a população. População, ao menos 
em sua maioria, a mais necessitada pela 
assistência do Estado. Jogada de um lado 

para outro, tal como um barquinho a deriva, 
em meio ao redemoinho de águas, que 
nasce e cresce com o minuano das crises.  

Sobressai-se, então, o populista de 
qualquer naipe. Não apenas o da esquerda, 
Tampouco somente o da direita. Sobressai-
-se, ainda que se esteja em uma área de 
grande profundidade, com as correntezas 
bravias a contornarem a enorme pedra da 
desesperança, porque vale, com maestria, 
da encenação e de palavreado que atraem 
pelo emocional. Não é o único a valer-se 
da força do emocional. Embora seja o mais 
preparado, e o faz como se fosse grande 
ator. Capaz de causar inveja ao mais ta-
rimbado de quem tem na arte de encenar 
sua profissão, cujo desempenho arrebata e 
desperta emoção. O populista igualmente 
atrai atenção, conquista adeptos, e forma 
sua “igrejinha”, com sua constelação a gra-
vitar em torno de si, ainda que desprovida 
de luz própria. Nem poderia tê-lo, pois os 
raios parecem sair de um único sol, nunca 
de sóis. Sol artificial, construído, talvez pelo 
malabarismo de pedrinhas sem qualquer 

Carta à Manga
comparação com brilhantes, nem diaman-
tes, apesar dos artífices que o cercam, e o 
ajudam a bolar as frases, manifestos e ges-
tos, cuidadosamente ensaiados. Repetidos 
por um mesmo fim. Fim, não no sentido de 
término, até por conta de seus objetivos 
bem particulares, talvez grupais, nem de 
longe assemelhados com os da coletivi-
dade. Embora haja, e há mesmo todo um 
trabalho para se parecer como tal. Então, 
ao jogar a rede no meio do rio, apreende 
os dividendos de que precisa. E, de posse 
dos tais dividendos, mantem-se em desta-
que, e continuam dando as cartas, sem ter 
que distribui-las todas, nem para quaisquer 
pessoas. Pois sempre guarda uma carta na 
maga, com a qual blefa, ameaça e tenta 
jogar os apoiadores contra quem se atreve 
a passar pelo seu caminho. 

Durante o seu percurso, claro, distribui 
benefícios para uns e para outros, e estes 
e aqueles o retribuem com reverência e 
gratidão, transformadas em votos. Tam-
bém, por isso, que a campanha se torna um 
enorme mercado, onde os candidatos são 

oferecidos como mer-
cadorias. Ainda que 
não sejam, são trans-
formadas em produtos 
de grande monta, ou 
não, dependendo dos 
profissionais do marketing, que se valem 
da ilusão e da embalagem. Embalagem 
bem montada, e torna-se maior, atrai o 
olhar distraído e apressado, que os com-
pra, sem ter percebido que foi ludibriado, e, 
quando se percebe, já é tarde demais para 
desistir do adquirido. As garras já estão 
amostras. Nada mais resta a fazer. A não 
ser arrepender-se. Arrepende-se. Muitos 
evitam confessar ter-se arrependido, mas 
seus silêncios são frases prenhe de signi-
ficados. Significados que podem resultar 
em outra escolha, e, mesmo assim, sem a 
garantia de que venham a acertar. Acertar 
ou errar faz parte das escolhas de quem se 
encontra à frente da urna eletrônica. É isto. 

LOUREMBERGUE ALVES é professor uni-
versitário e estudioso do jogo político.
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ANTT confirma que há viabilidade técnica e jurídica para nova licitação; 
processo aguarda o presidente Jair Bolsonaro assinar um decreto

Da redação

O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) deve as-
sinar nos próximos dias 
um decreto que autoriza 
a relicitação da conces-
são da BR-163. A infor-
mação é do deputado 
federal José Medeiros 
(PL), que esteve reuni-
do com representantes 
da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT) na última se-
mana para discutir so-
bre o tema.

A discussão sobre o 
tema começou após o 
Ministério da Infraes-
trutura emitiu parecer 
favorável - a pedido da 
concessionária Rota do 
Oeste, que atualmen-
te administra a rodovia 
- à devolução amigável 
da estrada e dos últimos 
acidentes que foram re-
gistrados no trecho.

“Durante visita na 
ANTT fomos infor-
mados que viabilidade 

técnica e jurídica para 
relicitar a concessão da 
rodovia já foi assegu-
rada. Enquanto o pro-
cesso de relicitação não 
é concluído, será feito 
um contrato emergen-
cial com a Rota Oeste ou 
com outra empresa para 
manutenção da BR-163, 
que já é chamada de 
rodovia da morte”, co-
mentou.

Em fevereiro deste 
ano, Medeiros acionou 
o Ministério Público 
Federal (MPF) pedin-
do a suspensão da co-
brança do pedágio na 
BR-163. Além disso, o 
parlamentar solicitou 
que o MPF investigue o 
contrato e a legalidade 
da cobrança do pedágio 
mesmo com a devolução 
“amigável” da conces-
são da rodovia.

“É um absurdo a 
concessionária cobrar 
pedágio sem contrato e 
sem fazer a manutenção 
da estrada. Esse contra-
to é uma herança mal-
dita do PT", disparou.

ESTADUALIZAÇÃO - 
Um grupo de políticos 
defendem que a rodovia 
seja administrada pelo 
governo estadual. O se-
nador Wellington Fa-
gundes (PL) propôs que 
a próxima concessão da 
BR-163 seja por Parceria 
Público-Privada (PPP).  

RODOVIA DA MORTE

Relicitação sai nos próximos dias
Assessoria

Medeiros esteve na ANTT esta semana e recebeu confirmação de que está tudo encaminhado para relicitação da BR-163

A intenção é conseguir 
uma autorização do go-
verno federal para que 
o estado possa reali-
zar esse procedimento 
com a possibilidade de 
acompanhar mais pró-
ximo os projetos de me-
lhoria da estrada.

No mesmo modelo, 
o primeiro-secretário 
da Assembleia Legis-
lativa, deputado Max 
Russi (PSB), também 
defende que o Executivo 
estadual assuma a ad-

ministração da rodovia. 
Ele acredita que com a 
estadualização da rodo-
via, o governo de Mato 
Grosso poderia montar 
uma empresa públi-
ca para gerenciar todo 
o processo licitatório 
e acompanhar o cum-
primento do contrato. 
Para ele, essa é a última 
medida para melhorar a 
infraestrutura da estru-
tura da estrada, assim 
evitando que acidentes 
ocorram na BR.

AUDIÊNCIA - Na 
próxima terça-feira, 
14 de junho, a Comis-
são de Infraestrutura 
do Senado realiza uma 
audiência pública para 
discutir a concessão da 
BR-163. O debate foi so-
licitado pelo senador em 
exercício, Fábio Garcia 
(União).

Além dos senado-
res, foram convidados 
para debater o assun-
to: o ministro da In-
fraestrutura, Marcelo 

Sampaio; governador 
Mauro Mendes; dire-
tor-geral da Agência 
Nacional de Trans-
portes Terrestres, Ra-
fael Vitale Rodrigues; 
diretor-geral do De-
partamento Nacional 
de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit), 
Antônio Leite dos San-
tos Filho; diretor-pre-
sidente da Rota do 
Oeste, Júlio Perdigão.

*Com informações da 
assessoria

Da redação

O deputado federal 
Neri Geller (PP) criti-
cou a forma como foi 
aprovado o projeto de 
lei complementar que 
estabelece teto de 17% 
do ICMS sobre com-
bustíveis, gás natural, 
energia elétrica e ser-
viços de telecomuni-
cações e de transporte 
público.  Na avaliação 
do parlamentar, a for-
ma como a proposta foi 
conduzida no Congres-
so não é correta, pois a 
tramitação teria acon-
tecido no “afogadilho”. 
Ele aponta que, se san-
cionada, a lei pode cau-
sar uma instabilidade 
jurídica.

Geller não participou 
da votação que aconte-
ceu na Câmara Federal 
na quarta-feira, 15 de 
junho, mas comentou 

que o aumento do dó-
lar pode desfazer qual-
quer alívio nos preços 
dos combustíveis nas 
bombas. Isso porque 
a política de preços da 
Petrobras faz com que 
os combustíveis sejam 
vendidos no merca-
do brasileiro ao mesmo 
preço do mercado inter-
nacional.

“Acho que a forma 
que foi conduzida não 
foi correta, porque ela 
cria instabilidade jurí-
dica. Eu comungo com 
a ideia do Mauro Men-
des de que realmente 
foi muito no afogadilho, 
é uma decisão de bai-
xar o ICMS, que virou 
insegurança. Aumen-
tou o dólar, consequen-
temente, aumentou o 
preço [do combustível] 
já em reais por causa do 
aumento do dólar. En-
tão, será que vai chegar 

IMPOSTO DOS COMBUSTÍVEIS

Neri Geller critica aprovação de teto no afogadilho
lá na ponta? Será que 
isso foi construído de 
forma, realmente, ali-
nhada com o que o país 
está atravessando? Eu 
tenho minhas dúvidas”, 
destacou.

Com o “aval” dos 
parlamentares, o proje-
to segue para sanção do 
presidente Jair Bolso-
naro (PL).

IMPACTO - O se-
cretário-chefe da Casa 
Civil, Rogério Gallo, 
comentou sobre os im-
pactos do projeto na úl-
tima terça-feira, após 
a aprovação da matéria 
no Senado Federal. Ele 
estima que a medida 
fará com que o Estado 
deixe de arrecadar cer-
ca de R$ 1 bilhão ao ano. 
Isso somente no que diz 
respeito ao imposto so-
bre a gasolina.

A maior parte das re-
duções aprovadas pelo 

Congresso Nacional já 
estavam em vigor em 
Mato Grosso desde o 
início do ano, uma vez 
que o estado reduziu o 
ICMS da energia (27% 
para 17%), telefonia 
e internet (30% para 
17%), gasolina (25% 
para 23%), diesel (17% 
para 16%) e gás indus-
trial (17% para 12%).

“O único item aci-
ma dos 17% em Mato 
Grosso é a gasolina, e 
ainda assim tem o me-
nor ICMS dos estados. 
Aqui nós incentivamos 
o etanol, com 12,5%, 
porque é uma cadeia 
que gera muitos em-
pregos no Estado, ao 
contrário da gasolina, 
que só gera empre-
go e lucro no exterior. 
Incentivar a gasolina 
torna o etanol menos 
competitivo”, desta-
cou.

Gilberto Leite

Geller aponta que alta do dólar forçará aumento dos 
combustíveis, revertendo qualquer benefício do

 teto de ICMS

Michely Figueiredo | 
Assessoria de Imprensa

Durante participação 
no grande ato de filia-
ção do PSB, ocorrido em 
Rondonópolis, na últi-
ma quinta-feira (16), a 
médica e pré-candida-
ta ao Senado Federal, 
Natasha Slhessarenko, 
ganhou apoio de peso 
para sua caminhada 
em busca da vaga em 
Brasília. O prefeito José 
Carlos do Pátio e sua 
esposa e pré-candida-
ta a deputada federal, 
Neuma Morais, afir-
maram que vão traba-
lhar para que Natasha 
se torne congressista.

“Eu quero agradecer 
sua presença e somar 

com a sua campanha 
como pré-candidata ao 
Senado para que a gen-
te tenha mulheres nos 
defendendo lá”, disse 
Neuma Morais.

Partidário, José Car-
los do Pátio garante que 
vai se licenciar do car-
go de prefeito de Ron-
donópolis para ajudar 
no projeto de fortaleci-
mento do PSB nas elei-
ções gerais deste ano. 
Destacou ainda que a 
sigla conta com a pré-
-candidatura de muitas 
mulheres guerreiras.

No grande ato de 
filiação, o presidente 
nacional do PSB, Carlos 
Siqueira, e o presiden-
te estadual da legenda, 
deputado estadual Max 

ELEIÇÕES 2022

Zé do Pátio e Neuma Morais abraçam projeto de Natasha
Russi, abonaram a fi-
cha de ingresso de Pá-
tio ao partido. O evento 
mobilizou mais de 1 mil 
pessoas na cidade pólo 
do sul do estado.

“Eu vou andar jun-
to lá em Cuiabá com 
Allan Kardec, com a 
Serys, com o Maurício 
em Sorriso, com a Na-
tasha. Vou andar com 
todos porque precisa-
mos formar um pro-
jeto. Esse partido vai 
sair dessas eleições 
com um, se trabalhar 
bem podemos sair com 
a segunda vaga de de-
putado federal. Eu vou 
me afastar da prefei-
tura para andar o es-
tado todo para ajudar 
esse partido a crescer, 

para ajudar esse par-
tido a ser forte, porque 
precisamos fazer isso, 
somar todos. Esse é o 
propósito nosso”.

Presidente municipal 
do PSB em Rondonópo-
lis, a vereadora e pré-
-candidata a deputada 
estadual Marildes Fer-
reira, também soma es-
forços para levar o nome 
de Natasha à popula-
ção mato-grossense. “A 
Natasha, primeira coisa, 
é mulher, competente, 
trabalhadora, honesta, 
mulher simpática, mu-
lher do povo, mulher 
PSB. Eu estou com a Na-
tasha 24 horas, 365 dias, 
pré-campanha inteira, 
campanha inteirinha. 
Natasha senadora”.

Assessoria de Imprensa

Neuma Morais e a médica e pré-candidata ao 
Senado Federal, Natasha Slhessarenko
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Em audiência no Senado, secretário nacional de Transportes Terrestres 
avisa que relicitação vai levar 2 a 3 anos; Pivetta se revolta com demora

Da redação

A Comissão de In-
fraestrutura do Senado 
Federal realizou uma 
audiência pública na 
terça-feira, 14 de junho, 
para debater o processo 
de concessão da BR-163. 
O encontro reuniu se-
nadores, representantes 
dos governos federal, 
estadual e prefeitos dos 
municípios que são cor-
tados pela rodovia.

A discussão sobre o 
tema começou após o 
Ministério da Infraes-
trutura emitir parecer 
favorável - a pedido da 
concessionária Rota do 
Oeste, que atualmente 
administra a rodovia - à 
devolução amigável da 
concessão e teve como 
estopim os últimos aci-
dentes que foram regis-
trados no trecho na es-
trada.

De acordo com o co-
ordenador-geral da Se-
cretaria Nacional de 

Transportes Terrestres 
(SNTT), o processo de 
relicitação aguarda a as-
sinatura do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) para 
que seja publicado no 
Diário Oficial. Após isso, 
será celebrado um termo 
aditivo de transição com 
a atual concessionária 
da via de dois anos, pra-
zo para que o governo 
federal realize estudos 
até que uma nova licita-
ção seja lançada.

“Se por acaso a União 
conseguir completar 
os estudos, publicar o 
edital de licitação após 
ter passado pelo TCU 
[Tribunal de Contas da 
União] e fechado a ques-
tão da indenização da 
concessionária, a gen-
te consegue fazer essa 
nova rodada deste lei-
lão até antes desses dois 
anos”, explicou.

A informação não 
agradou o vice-gover-
nador Otaviano Pivetta 
(Republicano). Ele co-
mentou que o estado 
produz cerca de 80 mi-
lhões de toneladas de 
grãos, sendo que 40% 
disso é produzido em 
cidades da Região Mé-
dio-Norte, que depende 
da BR-163 para escoar a 
produção. 

Pivetta ainda lamen-
tou que, apesar de toda a 
contribuição para o país, 

RODOVIA DA MORTE

Um balde de água fria na BR-163
Geraldo Magela/Agência Senado

Comissão do Senado debateu nesta terça, 14, a nova concessão da 
BR-163 em Mato Grosso

a infraestrutura mato-
-grossense ainda seja 
precária.

“A agricultura mais 
eficiente do mundo, 
com os agricultores que 
saíram de uma agri-
cultura praticamen-
te artesanal, familiar 
para agricultura mais 
tecnificada do mundo, 
produzindo superávits 
comerciais anuais cada 
vez maiores e mais im-

portantes para o Brasil, 
ficar isolada por esse 
carreador. Foi feito para 
transporte de pessoas 
e caminhões pequenos. 
O eixo de infraestrutu-
ra mais importante do 
Centro Oeste está sen-
do tratado pelo Brasil 
como se fosse algo in-
significante”, disse.

O vice-governador 
aumentou o tom ao cri-
ticar o tempo que pode 

levar para que uma nova 
licitação seja lançada, 
lembrando dos constan-
tes acidentes que acon-
tecem na rodovia por 
falta de duplicação.

“Nós precisaría-
mos saber quem são as 
pessoas que vão mor-
rer vítimas desse des-
caso nos próximos dois 
ou três anos, que é o 
que vai demorar para a 
concessionária se reti-

rar e o governo federal 
promover uma nova li-
citação. Teríamos que 
saber para avisar a es-
sas pessoas que elas vão 
morrer nessa rodovia, 
vítimas do descaso e da 
irresponsabilidade do 
Estado brasileiro, mas 
esse milagre nós ainda 
não conseguimos fa-
zer”, disse.

Ao final do debate, o 
senador Wellington Fa-
gundes (PL) anunciou 
que irá encaminhar in-
dicações ao governo fe-
deral para que o pro-
blema da concessão da 
rodovia seja resolvido. 
Entre elas, está a dele-
gação de competência da 
administração da via ao 
governo do Estado para 
que possa realizar par-
ceria público- privada 
(PPP).

Além disso, ele suge-
riu que seja acrescen-
tado ao termo aditivo 
a realização de algu-
mas obras em “caráter 
emergencial e de segu-
rança”, como manu-
tenção e estruturação 
do trecho da rodovia 
que liga Rondonópolis a 
Cuiabá e a implantação 
imediata dos serviços de 
conservação e recupera-
ção asfáltica e da sina-
lização dos 45 km entre 
os segmentos de Rosário 
Oeste e Posto Gil.

Da redação

O PTB deve lançar 
candidatura ao gover-
no do Estado. O po-
sicionamento foi de-
fendido durante um 
encontro da sigla rea-
lizado no último final 
de semana, onde foram 
estabelecidas as metas 
do partido para as elei-
ções deste ano.

Com foco no projeto 
de reeleição do presi-
dente Jair Bolsonaro 
(PL), o grupo também 
tem como objetivo 
eleger três deputados 
estaduais, dois depu-
tados federais e um 
senador.

Já em relação ao go-
verno, o partido de-
cidiu que não estará 
no mesmo palanque 
do governador Mauro 
Mendes (União), que 

estuda uma possível 
reeleição, mesmo com 
a declaração recente 
do presidente de que 
convidou o governador 
“para tocar o barco”.

A intenção é que a 
sigla tenha uma candi-
datura própria ou apoie 
outros nomes que es-
tejam alinhados com as 
pautas defendidas pelo 
presidente Bolsonaro.

Entre os nomes do 
partido que estão co-
tados para encabeçar 
uma possível estão três 
pré-candidatos a de-
putado federal, como 
o ex-deputado Victório 
Galli, além do depu-
tado estadual Ulysses 
Moraes e da coronel da 
Polícia Militar Zozima 
Dias, que foi candida-
ta a suplente de Senado 
na chapa encabeçada 
por José Medeiros (PL) 

DISPUTA PELO GOVERNO

PTB rejeita Mauro Mendes e quer lançar candidatura
na eleição suplementar 
em 2020.

Em relação ao Se-
nado Federal, a sigla 
definiu que lançará a 
pré-candidatura do 
presidente da Aprosoja 
Brasil, Antonio Galvan.

“Nossa prioridade é 
eleger Antonio Galvan 
ao Senado, deputados 
federais e estaduais, 
mas estamos analisan-
do a disputa pelo go-
verno. Temos alguns 
nomes para o gover-
no, mas não tem nada 
definido. O que temos 
claro é que o parti-
do não tem interesse 
em apoiar a reeleição 
do governador Mauro 
Mendes”, comentou 
Victório Galli em ma-
terial divulgado à im-
prensa.

PRÉ-CANDIDATOS 
- Além de Galvan, há 

dois pré-candidatos a 
senador tem que são de 
direita e querem apoio 
do presidente da Re-
pública, como Wellin-
gton Fagundes, que é 
do mesmo partido de 
Bolsonaro, e Neri Gel-
ler, que é do PP que faz 
parte do arco de alian-
ças do presidente.

Galvan defendia a 
neutralidade de Bol-
sonaro, mas a decla-
ração do presidente 
de que provavelmente 
deve estar no palanque 
do candidato de seu 
partido, jogou balde 
de água fria de outros 
aliados. Mas na avalia-
ção do pré-candidato, 
a manifestação do pre-
sidente foi um ato de 
"pressão" e "desespe-
ro" de Fagundes. 

(Com informações da 
assessoria)

Gilberto Leite

Prioridade do PTB é eleger Galvan ao Senado, mas 
partido quer candidatura que concorra com Mauro

Da redação

O secretário-che-
fe da Casa Civil, Rogé-
rio Gallo, afirmou que a 
discussão sobre redução 
de ICMS no Congresso 
Nacional é importante 
para aliviar o bolso do 
cidadão, mas precisa 
ser pautada de forma 
técnica, e com garantia 
de que chegará ao con-
sumidor na forma de 
redução de preço.

Gallo estima que o 
projeto que fixa teto 
para o ICMS, aprovado 
na segunda-feira (13) 
pelo Senado, fará com 
que o Estado deixe de 
arrecadar cerca de R$ 1 
bilhão ao ano.  

Isso porque, confor-
me o secretário expli-

cou, a maior parte das 
reduções aprovadas pelo 
Congresso já estavam 
em vigor em Mato Gros-
so desde o início do ano, 
uma vez que o Estado 
reduziu por conta pró-
pria o ICMS da energia 
(27% para 17%), telefo-
nia e internet (30% para 
17%), gasolina (25% 
para 23%), diesel (17% 
para 16%) e gás indus-
trial (17% para 12%), 
abrindo mão de R$ 1,2 
bilhão em receita que fi-
cou no bolso do cidadão.

“O único item acima 
dos 17% em Mato Gros-
so é a gasolina, e ain-
da assim tem o menor 
ICMS dos estados. Aqui 
nós incentivamos o eta-
nol, com 12,5%, porque 
é uma cadeia que gera 

APROVADO NO SENADO

Gallo prevê perda de R$ 1 bi com ‘teto de ICMS’
muitos empregos no 
Estado, ao contrário da 
gasolina, que só gera 
emprego e lucro no ex-
terior. Incentivar a ga-
solina torna o etanol 
menos competitivo”, 
pontuou.

Para o secretário, o 
projeto é problemático 
por não trazer nenhu-
ma garantia que o preço 
dos combustíveis será 
reduzido na bomba.

“Nós congelamos o 
ICMS desde novembro 
de 2021 e o preço não 
diminuiu. Reduzimos o 
ICMS da gasolina e do 
diesel e o preço não di-
minuiu. E não diminuiu 
por conta da Petrobras, 
que segue a política de 
preços praticada no 
mercado. Quem garante 

que com essa redução 
o preço vai reduzir?”, 
questionou.

A cobrança do Go-
verno, conforme Gallo, 
é para que essa perda 
de receita e de inves-
timentos em áreas es-
senciais não se torne 
em vão. 

“Esses valores que 
não serão arrecadados 
deixam de ser investi-
dos em Educação, Saú-
de, Segurança, Social, 
e outras áreas. O nosso 
temor é que, novamen-
te, a redução vire mar-
gem de lucro dos acio-
nistas da Petrobras, que 
tem batido recordes de 
lucros às custas de pe-
nalizar o cidadão com 
preços estratosféricos”, 
frisou.

Gilberto Leite

Gallo afirmou que corte de ICMS pode virar lucro de acionistas 
da Petrobras, com novo aumento dos combustíveis



POLÍTICA5
Botelho avalia que licitação da BR-163 está sendo debatida com demagogia e 

está longe de ser solucionada; governo federal pediu prazo de 2 anos

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(União), criticou os re-
centes debates sobre 
o processo de conces-
são da BR-163. Para o 
parlamentar o assun-
to está sendo debatido 
com muita demagogia 
e está longe de ser so-
lucionado.

Na terça-feira, 14 de 
junho, a Comissão de 
Infraestrutura do Se-
nado Federal realizou 
uma audiência pública 
para debater o assunto. 
Durante o encontro, o 
coordenador-geral da 
Secretaria Nacional de 
Transportes Terres-
tres (SNTT), Anderson 
Santos Bellas, disse que 
o novo processo de li-
citação deve acontecer 
apenas em 2024.

“Eu acho que quan-
do fica só de conversa, 

mentou que o Estado 
produz cerca de 80 mi-
lhões de toneladas de 
grãos, sendo que 40% 
são produzidos em ci-
dades da região médio-
-norte, que são inter-
ligados pela BR-163, e 
subiu o tom ao criticar 
o tempo em que pode 
levar para que uma 

RODOVIA DA MORTE

“É só enganação e conversa fiada”
Gilberto Leite

Botelho aponta que debate sobre licitação da BR-163 já ‘descambou’ para a 
demagogia, sem soluções reais

nova licitação seja lan-
çada.

“Nós precisaríamos 
saber quem são as pes-
soas que vão morrer 
vítimas desse desca-
so nos próximos dois 
ou três anos, que é o 
que vai demorar para a 
concessionária se reti-
rar e o governo federal 
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promover uma nova li-
citação. Teríamos que 
saber para avisar a es-
sas pessoas que elas 
vão morrer nessa rodo-
via vítimas do descaso 
e da irresponsabilida-
de do estado brasileiro, 
mas esse milagre nós 
ainda não conseguimos 
fazer”, disse.

www.oimpressomt.com.br

para mim é só demago-
gia. Então, não tem so-
lução, estou fora desse 
assunto, vou continu-
ar cobrando. Tem que 
apresentar solução 
porque para colocar que 
daqui a dois anos vai ter 
projeto para concessio-
nar de novo é falar para 
o pessoal: ‘fica quieto aí 
e daqui a dois anos nós 
vamos ver o que vai ser 
feito’. É só enganação. 
Essa audiência pública 
de ontem foi pra isso, 
mostrou que só está 
tendo conversa fiada”, 
disparou durante en-
trevista à imprensa na 
quarta-feira, 15 de ju-
nho.

Botelho ainda cri-
ticou as propostas de 
estadualização da ro-
dovia. Ele acredita que 
quem defende o posi-
cionamento está cha-
mando o governo fede-
ral de “incompetente”.

“Não vai ter solu-
ção em curto prazo. Os 
nossos senadores pre-
cisam tomar uma posi-
ção verdadeira. Querer 
que estadualize, para 
que passe ao Estado fa-
zer isso e use dinheiro 
da MT Par, então eles 
estão chamando o go-
verno federal de in-
competente. Se o go-
verno federal não pode 

fazer e vai passar para 
o Estado - e o Estado 
pode e consegue - en-
tão é incompetência do 
governo federal”, co-
mentou.

A discussão sobre a 
nova concessão da via 
começou após o Mi-
nistério da Infraestru-
tura emitir parecer fa-
vorável - a pedido da 
concessionária Rota do 
Oeste, que atualmente 
administra a rodovia - 
à devolução amigável 
da estrada e dos últi-
mos acidentes regis-
trados no trecho na es-
trada.

Na audiência públi-
ca no Senado Federal, 
o coordenador-geral 
da SNTT falou que o 
processo de relicitação 
aguarda a assinatura 
do presidente Jair Bol-
sonaro (PL) para que 
seja publicado no Di-
ário Oficial. Após isso, 
será celebrado um ter-
mo aditivo de transição 
com a atual conces-
sionária da via de dois 
anos, prazo para que o 
governo federal reali-
ze estudos até que uma 
nova licitação seja lan-
çada.

A informação não 
agradou o vice-gover-
nador Otaviano Pivetta 
(Republicano). Ele co-

Da redação

O presidente do PSB 
em Mato Grosso, Max 
Russi, disse que o parti-
do não está com as por-
tas fechadas para dis-
cutir apoio com outras 
siglas para as eleições 
deste ano, até mesmo 
com a federação “Bra-
sil da Esperança”, que 
é composto por siglas 
de centro-esquerda, na 
qual foi rejeitada pela 
legenda no passado.

Segundo Russi, ele 
tem deixado claro em 
reunião com outras li-
deranças que o PSB tem 
suas prioridades, que 
é eleger deputados nas 
chapas proporcionais - 
sendo quatro para de-
putado estadual e duas 
para federal - e a pré-
-candidatura da médica 
Natasha Slhessarenko ao 
Senado Federal.

“Nós temos o nos-
so projeto de Sena-
do, mas a gente está 
aberto à conversação, 
não fechamos nenhum 
tipo de porta. Nós va-
mos conversar, é lógi-
co que se a federação 
estiver com candidato 
ao governo e candida-
to ao Senado inviabiliza 
qualquer composição, 
porque já temos can-
didatura ao Senado, ao 
governo não”, disse em 
entrevista à imprensa.

A federação forma-
da pelo PT, PCdoB e PV 
discutem nomes que fo-
ram apresentados por 
cada sigla à majoritária, 
entre eles, ao gover-
no, estão o professor da 
Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Une-
mat), Domingos Garcia 
(PT), e da ex-reitora da 
Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT), 

ELEIÇÕES 2022

Aliados terão que aceitar nome do PSB ao Senado
Maria Lúcia Cavalli (PC-
doB). Já ao Senado, as 
legendas irão discutir os 
nomes da ex-vereado-
ra por Cuiabá, Enelinda 
Scalla (PT), do jornalista 
Aluízio Arruda (PCdoB) 
e da primeira-dama de 
Cuiabá, Márcia Pinheiro 
(PV).

Durante a discussão 
sobre a adesão do PSB ao 
grupo, Russi se mostrou 
contrário à união. Ele 
comentou na época que 
a federação iria inviabi-
lizar o projeto do partido 
no estado.

LIBERAÇÃO - Sobre 
a liberação dos correli-
gionários terem outros 
palanques presidenci-
áveis, Russi comentou 
que há um entendi-
mento de que os dire-
tórios regionais terão a 
liberdade para fazer o 
encaminhamento que 
for prioridade.

Em nível nacional, o 
PSB está dentro da pos-
sível chapa à presidência 
encabeçada pelo ex-pre-
sidente Lula (PT), com o 
ex-governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin, 
como pré-candidato a 
vice-presidente.

Apesar do entendi-
mento sobre a liberação, 
o presidente do partido 
em Mato Grosso disse 
que deliberação sobre o 
tema será discutida du-
rante a convenção parti-
dária.

“A gente vai esperar 
as convenções. Nós te-
mos uma conversa com 
a nacional, que nós te-
remos liberdade dentro 
do estado para fazer um 
encaminhamento que 
for melhor dentro da 
prioridade do partido, 
mas é lógico que a gen-
te vai escutar bastante a 
nacional”, declarou.

Gilberto Leite

Russi afirma que está aberto ao diálogo para alianças, 
desde que o projeto do PSB ao Senado seja respeitado

Da redação

O deputado Lúdio Ca-
bral (PT) apresentou um 
requerimento para con-
vocação da secretária 
estadual de Meio Am-
biente (Sema), Mauren 
Lazzaretti, para expli-
car sobre os valores que 
deixaram de ser arreca-
dados pelo estado devido 
às prescrições dos pro-
cessos relacionados às 
infrações ambientais.

O pedido foi apresen-
tado durante a sessão 
ordinária de quarta-fei-
ra, 15 de junho, mas ain-
da não foi votado.

Além da convocação 
de secretária, o parla-
mentar quer que sejam 
convidados represen-
tantes do Fórum Ma-
to-grossense do Meio 

Ambiente (Formad) e do 
Observatório Socioam-
biental de Mato Grosso 
(Observa-MT) para que 
compareçam à Assem-
bleia Legislativa no pró-
ximo dia 27 para discutir 
o tema.

Em entrevista à im-
prensa nesta quarta, o 
deputado citou um es-
tudo realizado pela For-
mad de que durante o 
período de cinco anos 
mais de R$ 100 milhões 
em multas foram pres-
critas.

“É uma questão gra-
ve e que a Sema tem o 
dever de punir, de exi-
gir reparação a qual-
quer dano ambiental e 
de aplicar multas. Num 
intervalo de cinco anos, 
R$ 117 milhões em mul-
tas prescritas, nós pre-

CRIMES AMBIENTAIS

Lúdio cobra explicações sobre multas prescritas
cisamos que isso seja 
esclarecido. É a des-
truição ambiental sendo 
premiada pelo órgão que 
tem o dever de punir de 
qualquer tipo de dano 
ambiental. Não tem 
sentido a Sema deixar 
esses processos prescre-
verem”, destacou.

“Precisamos que 
deem explicação sobre 
esse fato e que tipo de 
medida o Estado ado-
tou, ou deixou de adotar, 
para que isso aconteces-
se e o que eles estão fa-
zendo para que esse tipo 
de situação aconteça”, 
complementou.

Segundo o parlamen-
tar, o pedido deve ser 
colocado em votação na 
próxima semana e es-
pera que seja aprovado 
pelos demais deputados.

Na última semana, o 
requerimento apresen-
tado pelo petista para 
que os secretários Fá-
bio Pimenta (Fazenda), 
Basílio Bezerra (Pla-
nejamento e Gestão) e 
Rogério Gallo (Casa Ci-
vil) fossem convocados 
para discutir sobre as 
pautas de reivindica-
ção dos servidores pú-
blicos, principalmente 
sobre a Revisão Geral 
Anual (RGA), foi repro-
vada.

“Na semana passa-
da não consegui apro-
var o requerimento de 
convocação dos secre-
tários, mas eu espero 
sinceramente que nes-
te caso a secretária ve-
nha a Assembleia para 
prestar esse esclareci-
mento”, disse.

Gilberto Leite

Segundo Lúdio, cerca de R$ 117 milhões em multas 
ambientais prescreveram em cinco anos
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Projeto prevê construção de espaço para 180 lojas, dividido por setores, 
praça de alimentação e 600 vagas de estacionamento

Da redação

A Prefeitura de Cuia-
bá, por meio da Secre-
taria Adjunta Especial 
de Licitação e Contra-
tos (SAELC), realizou na 
segunda-feira (13), a 
sessão pública de aber-
tura dos envelopes das 
empresas credenciadas 
no processo de licita-
ção da Parceria Públi-
co-Privada (PPP) para 
requalificação urbana 
de Cuiabá e revitalização 
do Mercado Municipal 
Miguel Sutil, localizado 
na Avenida Isaac Póvo-
as. O Consórcio CS Mobi 
Cuiabá, composto por 
três empresas, entregou 
sua proposta e, a partir 
de agora, será realizada 
a análise de todos os do-
cumentos.

O Mercado Municipal 
terá quatro pavimentos, 
divididos por setores e 
mais de 180 lojas e praça 
de alimentação. O pro-
jeto prevê ainda cons-
trução de um estaciona-
mento rotativo com mais 
600 vagas para carros e 
motos, com um sistema 

automatizado com sen-
sores para identificação 
do status da vaga e sof-
tware de compra e re-
carga de créditos.

“A empresa que ofe-
recer a melhor proposta 
estará incumbida de fa-
zer todo o procedimento 
e deve investir quase R$ 
300 milhões no proje-
to. O município não terá 
gasto nenhum com essa 
requalificação urbana, 
incluindo o estaciona-

MERCADO MUNICIPAL

Apresentada propostas de reformas
Davi Valle | Prefeitura de Cuiabá

O projeto prevê a construção de um estacionamento rotativo com mais de 600 vagas para carros e motos

mento rotativo”, explica 
Agmar Siqueira, presi-
dente da Comissão Es-
pecial de Licitação.

Publicado em abril, o 
edital n°005/2022 prevê 
a realização da licitação 
na modalidade de con-
corrência para seleção 
de proposta mais vanta-
josa e concessão admi-
nistrativa de requalifi-
cação urbana de Cuiabá 
e revitalização do Mer-
cado Municipal. 

“Estamos iniciando 
agora a sessão de aber-
tura, que terão algumas 
fazes a serem segui-
das e vai culminar com 
a empresa que oferecer 
a melhor proposta com 
a administração. Esse 
projeto é um sonho que 
entra em fase de finali-
zação. Foi realizado com 
total transparência, de-
bate com a sociedade e 
com os permissionários 
que participaram efeti-

vamente de todo o pro-
cesso”, disse Siqueira. 

“É um novo destino 
ao ícone da nossa cultura 
e gastronomia, do nosso 
mercado varejista e ata-
cadista, o grande Mer-
cado Municipal Miguel 
Sutil. Durante décadas, 
ele funcionou como um 
verdadeiro mercado re-
gional abastecendo os 
lares das famílias cuia-
banas e essa PPP é um 
projeto que faz parte 

dos 300 anos de Cuiabá 
e com ela vamos devol-
ver esse grande ícone da 
história cuiabana”, des-
taca o prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB).

Francisco Vuolo, se-
cretário de Agricultu-
ra, Trabalho e Desen-
volvimento Econômico, 
avalia que o principal 
objetivo do projeto é fa-
zer com o que Centro da 
capital seja uma região 
revitalizada e fortaleci-
da no aspecto econômi-
co. “Daremos mais um 
passo para implantação 
dessa parceria e espe-
ramos que os parcei-
ros que participarem do 
processo sejam de alto 
nível para que possamos 
prospectar os prazos e o 
cronograma de ações”.

Durante a estrutura-
ção da PPP foram rea-
lizadas audiências pú-
blicas para debate junto 
à população, Câmara 
Municipal, Ministério 
Público de Mato Grosso 
(MPMT) e Tribunal de 
Contas do Estado (TCE). 
Além disso, também 
foi criada uma Comis-
são Especial compos-
ta por representantes 
das secretarias de Ges-
tão, Mobilidade Urba-
na, Planejamento, Meio 
Ambiente e Desenvol-
vimento Urbano Sus-
tentável e Procuradoria 
Geral do Município para 
acompanhamento do 
procedimento de licita-
ção.

Da redação

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) enca-
minhou à Câmara de 
Cuiabá um novo proje-
to de lei que visa criar a 
taxa de coleta de lixo. A 
criação da tarifa atende 
as determinações pre-
vista na Lei Federal n° 
14.026/2020, conhecida 
como o 'Novo Marco Re-
gulatório do Saneamen-
to Básico'.

Em dezembro do ano 
passado, o prefeito en-
viou uma proposta se-
melhante à Câmara, mas 
o projeto foi barrado pe-
los vereadores.

O emedebista criticou 
os parlamentares e dis-
se que a decisão impediu 
que 35 mil famílias ti-
vessem direito à isenção 

na cobrança da taxa de 
coleta de lixo.

De acordo com a nova 
propositura, o novo tri-
buto será cobrado por 
meio da fatura de água e 
se aplicará somente aos 
imóveis onde o consu-
mo mensal de água ul-
trapasse 10 metros cú-
bicos (m³).

A matéria já recebeu 
parecer favorável das 
comissões de Constitui-
ção, Justiça e Redação 
(CCJR) e de Fiscalização 
e Acompanhamento da 
Execução Orçamentária 
(CFAEO) da Câmara de 
Cuiabá.

Durante a discus-
são nas comissões, foi 
aprovada uma emenda 
que amplia a dispensa 
da tarifa aos estabele-
cimentos beneficentes e 

NOVA TARIFA 

Prefeitura encaminha novo projeto
para criar taxa de lixo em Cuiabá

assistenciais, sem fins 
lucrativos; templos de 
qualquer culto; imóvel 
residencial, pertencente 
e utilizado para uso pró-
prio, de pessoas com de-
ficiência visual, idosos, 
aposentados, viúvos (as) 
com rendimento de até 
três salários mínimos; 
entre outras.

POLÊMICA - Na 
sessão ordinária de 
terça-feira, 14 de ju-
nho, a proposta foi 
tema de discussão en-
tre vereadores da base 
e oposição.

O vereador Dilemá-
rio Alencar (Podemos) 
comentou que a lei ci-
tada pelo Executivo Mu-
nicipal para justificar 
a criação da tarifa não 
obriga o prefeito a criar 
a 'taxa de lixo'. Além 

disso, cita que a me-
dida vai impactar mais 
de 168 mil famílias que 
moram na capital e que 
pagam uma taxa de es-
goto de 90% sobre o va-
lor da conta.

“Se esse Parlamento, 
se os vereadores aprova-
rem essa taxa do lixo, a 
população de Cuiabá, te-
nho certeza, vai marcar 
cada um. Não é possível, 
ninguém aguenta mais 
pagar taxa. Quem que 
aguenta pagar conta de 
água e luz? Já pagamos 
o IPTU caro, desde que 
conheço por gente aqui 
a taxa de lixo da cole-
ta é bancada pelo IPTU. 
Isso é uma bitributação, 
é uma sacanagem com o 
povo”, criticou

O líder do governo, 
vereador Adevair Cabral 
(PTB), saiu em defesa 
da matéria. Ele destacou 
que a proposta é consti-
tucional e reiterou que a 
medida está prevista em 
lei federal.

Cabral lembrou que 
o Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) já cobrou 
que o município come-
ce a cobrar o serviço dos 
moradores.

“O prefeito está ade-
quando a uma lei fede-
ral. A maioria das ca-
pitais já está fazendo 
o projeto e cobrando a 
taxa de lixo. Está proi-
bido usar dinheiro da 
fonte 100 para pagar co-
leta de lixo. O Tribunal 
de Contas do Estado já 
exigiu da prefeitura que 
fizesse o projeto, que 
pudesse cobrar a taxa 
de lixo dos munícipes. É 
obrigatório. Não é o pre-
feito que quer, é a lei fe-
deral que exige”, avisou.

Luiz Alves | Prefeitura de Cuiabá

O prefeito enviou uma proposta semelhante à Câmara em dezembro de 2021, 
mas o projeto foi barrado pelos vereadores

Da redação

A Prefeitura de Cam-
po Verde alertou aos 
moradores da cidade de 
que realizará a exuma-
ção dos restos mortais 
sepultados no cemité-
rio Municipal São Pe-
dro, classificados em 
“estado de abandono”, 
até dia 25 de junho.

De acordo com o 
edital assinado pelo 
prefeito Alexandre Lo-
pes (PDT), publica-
do na edição do Jornal 
Oficial dos Municípios 
que circulou na segun-
da-feira, 13 de junho, 
a medida visa dispo-
nibilizar novas vagas e 
espaços para sepulta-
mentos nesse período 
de pandemia.

Os familiares terão 
o prazo de 15 dias para 
regularizar os docu-
mentos.

Conforme a publi-
cação, o comunicado 
é direcionado apenas 
a pessoas que tenham 
parentes sepultados 
no cemitério, entre os 

anos de 2005 a 2015, e 
que estejam em esta-
do de abandono e com 
o prazo de concessão 
vencido, que, segun-
do o documento, é de 
cinco anos contados da 
data do sepultamento.

“O interessado res-
ponsável ou familiar, 
deverá procurar o ce-
mitério Municipal São 
Pedro para manifestar 
interesse em manter o 
local para família, com 
zelo e cuidados, mu-
nido de cópia do seu 
RG e cópia da certidão 
de óbito do respectivo 
ente querido, no prazo 
de 15 (quinze) dias”, 
diz trecho do edital.

Passado o prazo, 
os restos mortais se-
rão exumados com 
depósito no ossuário 
do cemitério São Pe-
dro, “contemplando 
as identificações es-
senciais em razão da 
necessidade de dispo-
nibilizar novas vagas e 
espaços para sepulta-
mentos nesse período 
de pandemia".

CEMITÉRIO LOTADO 
Corpos serão desenterrados 
para enterrar vítimas da covid-19

Atas, Editais, Extravios, Balanços, 
Convocações, Regulamentos e 

Avisos de licitações

65-99228-9990
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Empresa recebe licença para instalar os primeiros quilômetros da ferrovia 
estadual; especialistas enxergam impulso à industrialização de MT

Da redação

O sonho de extensão 
da malha ferroviária em 
Mato Grosso parece ter 
se tornado mais próxi-
mo na terça-feira (14), 
com a concessão da li-
cença de instalação à 
empresa Rumo Logísti-
ca, que já pode começar 
as obras imediatamente. 
A autorização é para o 
primeiro trecho, de 8,6 
quilômetros, que inclui a 
construção de uma pon-
te de 2,5 km sobre o Rio 
Vermelho.

Atualmente, os tri-
lhos chegam somente 
até Rondonópolis. Esse 
novo trecho sairá do 
município e, após al-
guns quilômetros, será 
dividido em dois braços: 
um que vai em direção 
ao Nortão, passando por 
Primavera do Leste, e 
outro que liga a Cuiabá. 

A empresa já tem os 
recursos necessários 
alocados e só aguardava 
autorização para iniciar 
as obras. A previsão da 
Rumo é de que os trilhos 
cheguem a Cuiabá em 
até 5 anos, podendo le-
var até 8 anos para che-
gar a Lucas do Rio Verde.

Francisco Vuolo, pre-
sidente do Fórum Pró-

-Ferrovia e secretário 
de Desenvolvimento 
Econômico, reforça que 
a chegada dos trilhos 
vai promover um gran-
de desenvolvimento na 
Baixada Cuiabana, pois 
além de contribuir para 
a exportação de commo-
dities, os trens também 
vão trazer mercadorias 
com fretes mais baratos, 
o que influencia o preço 
final.

Além disso, a obra 
também deve atrair de-
zenas de indústrias para 
Cuiabá, alavancando o 
desenvolvimento eco-
nômico da capital.

SONHO ANTIGO

Rumo já pode dar o pontapé inicial
Ricardo Botelho/MInfra

Chegada da ferrovia ao ‘coração do agronegócio’ deve impulsionar a industrialização de Mato Grosso, avalia economista

“A partir de agora, a 
gente começa materia-
lizar o sonho de trans-
formar toda essa região, 
que tem um grande po-
tencial econômico, em 
função da chegada desse 
novo modal, porque com 
a ferrovia, com o frete 
mais barato [...], a so-
ciedade cuiabana, o povo 
de Mato Grosso, começa 
ganhar cada vez mais”, 
afirma Vuolo.

O sonho da ferrovia é 
antigo em Mato Gros-
so e teve como um dos 
principais defensores o 
senador Vicente Emílio 
Vuolo, pai de Francis-

co, que faleceu em 2001. 
Para acelerar a concre-
tização desse sonho, o 
governo do Estado criou 
uma lei, até então inédi-
ta no Brasil, para permi-
tir que o Estado fizesse a 
concessão via autoriza-
ção, o que passa todos os 
riscos e custos à iniciati-
va privada.

Francisco Vuolo ex-
plica que a Rumo Logís-
tica trabalhará junto a 
sua subsidiária, a Brado, 
que é especializada no 
transporte em contêine-
res, o que vai permitir a 
industrialização de pro-
dutos do agronegócio 

em Cuiabá e a exporta-
ção para outros estados 
e outros países. De olho 
nessa oportunidade, o 
programa Imex Cuabá 
está preparando empre-
sas para essa atuação.

Vuolo também acres-
centa que o município 
tem articulado junto à 
Rumo para trabalhar 
com mão de obra e em-
presas locais, estimu-
lando ainda mais na mo-
vimentação da economia 
e a geração de empregos 
na capital.

“Estamos trabalhan-
do em parceria com a 
Federação da Indústria, 

com as entidades ligadas 
ao Fórum Pró-Ferrovia, 
para poder potencializar 
e, inclusive, formando 
mão de obra, caso haja 
necessidade, e com cer-
teza vai haver”, conclui.

O economista Vivaldo 
Lopes destacou à repor-
tagem que a chegada dos 
trilhos vai acelerar um 
importante processo de 
desenvolvimento do Es-
tado, que é a agroindus-
trialização, considerada 
por Vivaldo a quarta re-
volução do estado. Esse 
processo deve atrair di-
versas empresas que vão 
processar os grãos e, 
por consequência, ge-
rar empregos e ampliar 
a arrecadação do Estado.

“É uma notícia excep-
cional para o desenvol-
vimento econômico de 
Mato Grosso”, comemora 
Vivaldo. “Agora, depen-
de apenas da dinâmica 
operacional da empresa, 
que tem expertise e tem 
capacidade financeira e 
econômica para a cons-
trução. Portanto, agora é 
acompanhar a construção 
da ferrovia”, afirma.

OUTROS PROJETOS 
- Além da Ferrovia Es-
tadual Senador Vicen-
te Vuolo, estão em an-
damento na região do 
Araguaia as obras da 
Ferrovia de Integração 
do Centro-Oeste (Fico), 
conduzidas pela Valec, 
um “braço” de infraes-
trutura da mineradora 
Vale. A ferrovia vai ligar o 
município de Mara Rosa, 
em Goiás, a Água Boa, 
em Mato Grosso - im-
portantes regiões produ-
toras dos dois estados.

Reprodução | 
Agência Petrobra

A Petrobras infor-
mou, nesta segunda-
-feira (20) que José 
Mauro Coelho pediu 
demissão da presi-
dência da companhia. 
O anúncio foi feito 
quase um mês após 
o Executivo come-
çar a ser pressionado 
pelo governo diante 
reajuste no preço de 
combustíveis.

"A nomeação de 
um presidente in-
terino será exami-
nada pelo Conselho 
de Administração da 
Petrobras a partir de 
agora", disse a com-
panhia em comuni-
cado publicado na 
Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM).

Terceiro executivo 
a comandar a estatal 
no governo Jair Bol-
sonaro, José Mauro 
Coelho ficou no car-
go pouco mais de dois 
meses - foi o segun-
do menor período de 
gestão da empresa 
desde o fim da dita-
dura militar.

HISTÓRICO DE DE-
MISSÕES - José Mau-
ro Ferreira Coelho foi 
o terceiro presidente 
da Petrobras no go-
verno Bolsonaro.

O primeiro a assu-
mir o comando da es-
tatal durante o gover-
no do presidente Jair 
Bolsonaro foi o eco-
nomista Roberto Cas-

tello Branco, indicado 
logo após as eleições 
de 2018.

Castello Branco foi 
nomeado para cargo 
em janeiro de 2019 e 
demitido em fevereiro 
do ano passado pelo 
presidente, que ale-
gou estar insatisfeito 
com os reajustes nos 
preços de combustí-
veis durante a gestão 
do economista.

O nome indicado 
para substituir Cas-
tello Branco foi o ge-
neral Joaquim Silva e 
Luna. O militar tomou 
posse do cargo em 
abril de 2021 e per-
maneceu no posto até 
março deste ano.

O general perma-
neceu 343 dias no 
cargo e foi demitido 
em abril deste ano por 
ter seguido a lógica de 
mercado para defini-
ção dos preços.

Após a saída de Sil-
va e Luna, o governo 
chegou a indicar os 
nomes do economis-
ta Adriano Pires e do 
empresário Rodolfo 
Landim para assumir 
o comando da estatal, 
no entanto, ambos 
informaram que não 
poderiam assumir os 
postos.

Em abril, o governo 
indicou José Mauro 
Coelho para assumir 
o comando da estatal. 
O executivo assumiu a 
presidência da Petro-
bras no dia 14 do mês 
passado.

BRASIL / URGENTE

Presidente da Petrobras pede demissão após novos aumentos



8 CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 20 a 26 de JUNHO de 2022
www.oimpressomt.com.br


